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USP - FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS 

HUMANAS 
 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 

 

Disciplina: FLH 0110 - História das Ciências e das Técnicas no Brasil  

History of Sciences and  Techniques in Brazil 

 

Créditos aula: 5 

Créditos trabalho: 1 

Carga Horária Total: 105 h (Práticas como Componentes Curriculares = 20 h ) 

Tipo: Semestral 

Ativação:  
 

 

Docentes Responsáveis 
 

954874 - Francisco Assis de Queiroz  

              - Gildo Magalhães 

1514530 - Márcia Regina Barros da Silva 

 

 

 

Objetivos 

 

Na história das ciências no Brasil há uma variedade muito grande de temas e posições 

teóricas em estudos diversificados, incluindo a formação histórica do país, a criação de 

instituições científicas, o ensino, a pesquisa, etc. Neste curso procura-se discutir alguns 

autores que auxiliem a compreender as relações entre ciência e sociedade, além de dar 

uma visão de conjunto da institucionalização das ciências no Brasil e das grandes 

transformações técnico-científicas ocorridas ao longo da história do país, mostrando seus 

aspectos de descontinuidades e permanências.  
 

 

 

Programa 

 

 Introdução aos estudos de ciência e tecnologia: questões teóricas, metodológicas 

e novas abordagens; 

 Estudos de ciência e tecnologia e as recentes abordagens culturais 

 História da historiografia das ciências no Brasil e América Latina 

 História das ciências no período colonial; 

 Viajantes e a História Natural 

 Os museus de ciências 

 História das ciências no período republicano 

 A recepção ao darwinismo  

 Práticas de cura 

 Introdução à Saúde Pública 

 A vacina e o espaço urbano 
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 As diferentes eugenias e suas relações políticas, científicas e culturais 

 Produção experimental: Microbiologia e da Medicina  

 A produção de saberes, objetos e práticas em suas articulações 

 

 

Avaliação 
 

Métodos utilizados 

Aulas teórico-expositivas 

Análise de textos 

Apresentação e análise de filmes e/ou documentários 

Seminários 

 

Atividades discentes 

Leituras programadas 

Seminários 

Participação nas aulas e demais atividades relacionadas ao curso. 

 

Critério 
A avaliação terá por base a realização de seminário, trabalho e/ou prova escrita e/ou oral 

sobre os temas e textos trabalhados ao longo do curso. 

 

Norma e critérios de Recuperação 

A recuperação será possível aquele(a) que frequentar pelo menos 75% das aulas do 

curso e que tenha realizado pelo menos uma das duas provas solicitadas. A recuperação 

poderá consistir: na entrega de trabalho e resenha de 50% dos textos lidos durante o 

curso em prazo a ser estipulado; em prova escrita e/ou oral ou trabalho sobre o conteúdo 

discutido no curso. 
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